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Uma ideia para Centros de cultura 
Vimos reforçar a ideia para 

a criação de centros de cultura 
popular, iniciativa que deve 

todos os portugueses para inter merecer o apoio dos intele- 
AA as ideologias e dem con | ettais e das colectividades dos 
politicas e sociais que sejam con- : r , 

cordes e solidárias na devoção à, meios populosos da pioicia 
Pátria, na aspiração de perpetui. onde a sua acção mais precisa 
dade dos princípios cristãos que se torna, pela conferência, pa- 
tradicionalmente definem a Na- Jestra, série de lições sobre 

EE aguas e ho siendo estas da ciência, da literatura, 

RAE que Teo nin as o Re LO sie ida arte, concertos, exposições, 
autoridade justa e forte pode ser- |“. 
vir eficazmente o Bem Comum, enfim, sobre quantos proble- 
solicita a adesão que confirme a mas prendem a curiosidade e 

afirmação anti-comunista na de- a atenção do homem de todas 

fesa da liberdade de consciência as classes. 
e na luta pela dignidade humana. Ainda há poucos dias orilus. 

tre escritor sr. Manuel Mendes, 
referindo-se à extinta Univer- 
sidade Popular Portuguesa, 

O MELHOR VINHO!... 

d— 

mais, a intervir no curso dos 
acontecimentos, e todos deve- 
mos, é essa a nossa obrigação 
de homens, buscar a prepara- 
ção necessária, indispensável, 
para nos entendermos e cons- 
cientemente tornarmos a posi- 
ção que.o nosso dever impõe. 
Ora no aperfeiçoamento indi- 
vidual, no amor e hábito da 

cultura reside a possibilidade 
de entendimento, sem a qual 

todo o esforço se tornará, se- 
não inútil, pelo menos dolo- 

rosamente arrastado, penoso, 

a tropeçar a cada passo nas 
dificuldades de um desenten- 
(dimento, em que a ignorância 

e o desinteresse são altamente 

tarefas de divulgação da cultu- 
ra, que o torna altamente efi- 
ciente. Com efeito, um senti 
mento de simpatia se estabe- 
lece neste modo de cooperação 
que não é vulgar noutras for- 
mas de ensino. A obra em que 
uns e outros estão empenhados 
é de interesse geral, e isto cria 
possibilidades extraordinárias, 
um encanto singular, um em- 
penho vivo em que sentimen- 

ito de fraternidade domina de 
um modo comovente. 

No interesse da nossa co- 
lectividade nos devemos em- 
penhar na obra de cultura po- 
pular que tanto urge para be- 
nefício da nossa gente, sempre 

Esta agora, do melhor vinho, 
é lembrança da Junta Nacional do ; 
Vinho que estabeleceu um con- 
curso para a classificação e con- 
derição de prémios aos melhores 
concorrentes. 

Podem concorrer todos os pro» 
dutores, desde o maior ao menor, 
pertencentes às regiões da área 
daJ. N.V.eas inscrições de- 
vem ser feitas até ao dia 28 de 
Fevereiro, sendo preciso que 
apresentem vinho de boa quali- 
dade para poderem ganhar os 
prémios de 1.000800, 500800 e 
250800. 
Como o leitor vê, os prémios 

não devem seduzir os produto- 
res, mas antes deviam ser desti- 
mados aos artimazenistas e taber- 
meiros (os senhores da ganância), 
porque estes sim, é que talvez 
apresentassem fazenda sem ser 
baptizada... 

BARRAGEM DO CASTELO 

DO BODE 

E” amanha que é inaugurada a 
Barragem do Castelo do Bode,! 
obra que vem beneficiar a ele- 
etrificação de importantes centros 
laboriosos do País. 

- Ao acto devem assistir o sr. 
Marechal Carmona e alguns mem- 
bros do governo, 

mos 

FEIRA DE MARÇO 

Em Aveiro começaram os tra- 
balhos de montagem do abarra- 
camento destinado à Feira de 
Março, que será inaugurada, ofi- 
cialmente, no dia 25 daquele mês. 

  — a re eps ms mesma representou uma necessidade, 

E 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA 

  
    

que tantos bons serviços pres- 
tou à cultura no nosso primei- 
ro centro populacional, disse 

que: instituições desta natu- 
reza carecem cada vez mais 
para a cultura do povo portu- 
guês, à qual são indispensáveis 
os estímulos, o despertar da 
curiosidade e do interesse hu- 
mano. Salas de conferência, 

cursos livres, teatrinhos de 
amadores, círculos de música 

'e de cinema, organização de 
exposições, visitas a museus e 

monumentos, debates sobre os 
problemas da actualidade, en- 
fim tudo quanto possa escla: 
recer aqueles que não frequen- 
taram as escolas em cuja edu- 
cação ficou incompleta, do 
verdadeiro significado e valor 
da cultura, o maior património 
da humanidade. São estes os 
interesses que podem dar à 
vida outro calor, a consciência 

“do papel que o-homem desem- 
' penha na existência, o respeito 
| pelo esforço de emancipação 
que constitui a gloriosa histó- 

iria de todas as nossas lutas. 
Sem este conhecimento e esta 

  

  
devoção, que ao fim e ao cabo, 
se tornam o maior orgulho da 
nossa condição, não há ho- 
mem nem há povo verdadeira- 

| mente dignos de tal nome. 
Se noutras épocas da histó- 

ria esse esforço pela cultura 

limperiosa, não houve ainda 
"momento de perturbação ou 
transformação como o que es- 
tamos sofrendo que exija um 
maior cuidado e dedicação no 
debate dos problemas que nos 
atormentam ou nos enchem de 
esperanças o coração. Todos 
somos chamados, cada vez 

  

  

  responsáveis. 
A cultura, e nela a cultura 

popular, desempenha um pa- 
pel de alto valor no progresso 

na convicção de que melho- 
,Fando as condições gerais de 
cultura, mais perfeita, salutar 
e alegre de viver será a nossa 

humano, pois não há para existência. No nível de cultura 
amar as coisas como o seu de um povo, e não apenas no 
perfeito conhecimento, a cons- valor de alguns dos seus indi- 

cado, e na verdade, nunca co- 

mo nos nossos dias, o apelo 
aos recursos da inteligência foi 
mais efectivo e frequente. Co- 
mo havemos de actuar na 
ignorância do mundo em que 
vivemos, tão complexo e per- 
turbado no seu evoluir? 

Além de tudo o mais, neste 
ramo da actividade educativa, 
existe um sentimento de co- 
operação entre o público e os 
intelectuais responsáveis pelas 

ciência do seu valor e signifi- víduos mais destacados, está 
o seu grau de civilização. 

E' esta a opinião do ilustre 
homem de letras que é o sr. 
Manuel Mendes sobre a cultu- 
sa do povo. E uma ideia para 
Centros de Cultura em todas 
as importantes localidades do 
País, pode merecer o carinho 
dos intelectuais e do públi- 
co, à qual a boa Imprensa 

deve propagar e os poderes 
| públicos dar a merecida pro- 
'tecção. 

  

  

  

Calendários 

«A Opticam, da rua José Estê- 
vão, 23 — Aveiro, telefone 274 
(P.P.C.), casa especializada em 
óculos e lentes da Ourivesaria 
Vieira, daquela cidade, ofereceu- 
-nos um bonito calendário de 
parede para o corrente ano, 

— Também «A Progressiva 
Angejenser, de José de Oliveira 
Santos, da rua da Pereira — An- 
geja, telefone 4, com oficina de 
serralharia, forjas, fundições, fer- 
ramentas agrícolas, depósito de 
ferro, ferragens, drogas, vidraça 

[e materiais de construção, ofere- 
ceu-nos um lindo calendário de 
parede para este ano. 
—E a Ourivesaria Vilar, do 

ângulo das ruas José Estêvão e 
Mendes Leite (Junto à Guarda 
Nacional Republicana) — Aveiro, 
enviou-nos dois calendários-brin- 
des de algibeira, que têm muitas 
e úteis informações. 

Os nossos agradecimentos a 
todos, desejando as melhores 
prosperidades. 

| 

Cobrança na região 

na cobrança pela região, que é 
hábito fazer pessoalmente. 

Esperamos percorrer, seo tem- 
po o permitir, Cacta, Sarrazola, 
Vilarinho, Póvoa, Paço, Alumiei- 
ra e Mataduços. 

Os recibos são cobrados a 
20800, por 2850 ser a gratifi- 
cação ao cobrador. 

Agradecemos o bom acolhi- 
mento de todos. 

    

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.   

“Começamos âmanhã, dia 21,| 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACÍA) 

tam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

DO 6 MOMO 
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A VISITA DE EISENHOWER 

Veio a Portagal, tendo confe- 
renciado em Lisboa com o Chefe 
do Estado português, Presidente 
do Conselho e Ministros dos Es- 
trangeiros e da Defesa, o mais 
famoso cabo de guerra contem- 
porâneo, o general Eisenhewer, 
comandante supremo dos Exérci- 
tos do Pacto do Atlântico, que 
chefiou a vitória das forças alia- 
das na Europa, em 1945, 

«Para mim, trata-se de defen- 
der a Paz e não de procurar 
glória militar», assim Eisenhower 
definiu a missão de que o encar» 
regaram. 

Foram muitos os milhares de 
pessoas que se juntaram no Aero- 
porto para assistir à sua chegada 
no dia 16, cujos curiosos ovacio- 
naram-no com entusiásticas acla- 
mações e palmas, 

À apresentação de cumprimens 
tos, por parte das entidades ofi- 
ciais, foi rápida e simples, quase 
cordial. 

O fim da visita do prestigioso 
chefe militar, foi a organização 
dum poderoso exército na Euro- 
pa, capaz de manter a Paz e con« 
tinuação do progresso e civiliza- 
ção, para o que já esteve em 
França, na Bélgica, na Holanda, 
na Dinamarca, na Noruega e na 
Gra-Bretanha, sendo Portugal o 
sétimo país que visita. 

Seguiu no dia seguinte para 
Itália, em idêntica missão. 

DR. JOAQUIM PORTUGAL 

Tomou posse, no último dia 
10 do corrente, de Intendente da 
Pecuária do Distrito de Aveiro o 
sr. dr. Joaquim Portugal, lugar 
que já vinha exercendo interina- 

| mente com muita competência, 
| Acerimónia da posse efectuou 
-se no edifício do Governo Civil, 
tendo assistido muitas individua- 
lidades amigas do sr. dr. Joaquim 
Portugal que o felicitaram. 

sem 

PENSAMENTO 

A permanência política dos 
homens da governação pública, 

[assemelha-se à criação dos figos, 
| que, quando estão maduros, caem 
sem que seja preciso tocar-lhes, 

João da Beira-Mar. 

asus 

UMA QUADRA 

Nunca te esqueças dos pobres 
Enquanto tiveres que dar, 
Porque Deus, que te deu tudo, 
Também o pode tirar! 

Marilena, 

  

PARECE ANEDOTA 

—O" paizinho, o padrinho está 
a enganar-me... 
—Porquê? 
—Diz que o automóvel dele   LISBOA 

  

  

tem 12 cavalos e eu não vejo lá 
nenhum...



ECOS DE CACIA 

Casa do Povo de Aradas 

EMOCIONANTES INAUGURAÇÕES 

  

  

A's 16 horas prefixas do dia 

14, domisgo, chega à sede desta 

simpática agremiação, o Exmo 

Sr. Delegado do Instituto Nacio- 

mal do Trabalho e Previdência de 

Aveiro, st. Dr. António Amaral. 

Sua Ex' era aguardado ali, 

pelo Vigário da freguesia, P.* 

Daniel Correia Rama, Direcção 

respectiva, da presidência do 

Exmº Sr. António Vieira, Junta 
da Freguesia, a que preside o 
Ex"º Sr. João Rocha, o médico 

assistente, Dr. Ernesto Paiva, Ma- 
jor António Lebre e numerosa e 
interessada assistência. 

A convite do Presidente da 

Direcção, o representante do Ins- 

tituto, toma a presidência da 

Mesa rodeado pelas entidades re- 

feridas, e após ter declarado aber- 

ta a Sessão, e pronunciado algu- | 

mas palavras de saudação, proce- 

de à simbólica cerimónia do içar 

da Bandeira, que, nova a estrear, 
sobe pela primeira vez ao topo 

do mastro erecto na fachada da 

nova sede, no centro do lugar de 

Aradas. 

O segundo acto é realizado 

pelo Vigário da Freguesia, com 

a benção do Quadro da Imagem 

da Sagrada Família, relatando 

com competência que lhe é pecu- 

liar, o alto significado que repre» 

senta na sede da Casa do Povo, 

tão venerável e respeitada Ima- 

gem, que vai constituir, de futu- 

ro, um elo inquebrável entre os 

seus paroquianos e esta já pro- 
metedora agreminção do povo. 

O médico assistente, foca a 

acção do actual Corpo Directivo, 

que tem sabido corresponder com 

grande propriedade e brio, aos 

fins altruistas do instrumento 

corporativo a que presta serviços. 

A Presidência dá em seguida a 

pilavra ao sr. Major António 

Lebre, cujo discurso, por ser 
profundamente conciso, permite 

ser transcrito, o que fazemos no 

final desta sumária notícia. 
Após a alucução deste oficial, 

o Delegado do Governo, discursa 

largamente sobre o significado 

da solenidade e benefícios já pres» 
tados a esta Casa do Povo, à 
qual preside, actualmente, uma 

Direcção com faculdades de tra- 

balho, organização e inteligência, 

como requeria esta Instituição 

dos povos dos quatro lugares de 
Aradas. 

Lembra a necessidade de se 
lançarem as bases para a cons- 

trução de uma sede privativa, 

apontando como ponto de parti- 

da a escolha do local e bom seria 

que alguém oferecesse o terreno, 

gesto nobilitante, que todos nós 
agtadeceríimos e a que não se- 
riam regateados louvores e mer» 

cês. 
Faz uma especial referência, a 

todos os títulos justa, da acção 

do sr. Israel Duarte Maio, que 

voluntâriamente exerce as fun- 

ções de secretário, isenção intei- 

ramente dignificante, pelo que lhe 
tributaram calorosos louvores. 

A assistência, que manteve 
sempre uma compostura e silên- 
cio muito próprio dos actos rea- 

lizados, e que adimirou, muito 

interessada, o conforto do novo 
mobiliário não regateou aplausos 
aos que usaram da palavra, po- 
dendo «até afirmar-se, que houve 
entusiasmo e emoção. 

Seguem-se as palavras do Ma- 
jor António Lebre: 

«Senhoras, Senhores: 

Casas de solidariedade Huma- 
na, se poderiam chamar, com 
anuita propriedade, os centros, 
como estes, de Benfazer, ou com 
mais acerto, os alegres e acolhe- 
dores departamentos, designados 
por Casas do Povo, 

Estas pequenas Instituições re- 
gionais, ou antes, da freguesia, 
sintetizam de forma bem eloquen- 
te, o espírito social cristão e, 
assim, humanitário, entre os que 
do coração bem formado, amam 
o próximo como a Eles próprios, 

t 

| 
| 

NOTAGIAS LOCAIS 
Tia TIO WO GU ES do SS US WO US UI elo 

A festa-de S. Julião 

A intenção de ser feita uma festa anual 

ao padroeiro da nossa freguesia, é em 

todos os sentidos uma ideia acertada e 

  

Estas pedras basilares, para que deve continuar pelos anos fora. 

bem estar de todos, de uma en- 

ternecedora concepção, não são 

filhas do capricho de estadistas, 

antes de laboriosos e ponderados 

estudos, numa palavra, de muito 

Isaber humano, presidido por in- 

teligências superiores. 

Concretizam, estes cantinhos 

amorosos da freguesia, o veemen- 

te desejo de corações bondosos, 

[ou seres predestinados à prática 

'do bem, à comovente aspiração 

de, num futuro não longínquo, 

não haver lares domésticos sem 

[lume na lareira, pão na arca, nem 

falta de agazalhos e conforto no 

| leito, factores estes, cuja carência 

jJeva-os sem eira nem beira, a per- 

| derem a crença, confiança e Fé 

'no Creador Supremo, 

Procuram-se evitar assim, si- 

tuações nada dignificantes para 

'a comunidade dos povos rurais e 

das cidades, e assim, para o País, 

coma triste prática, dos que por 

tendência nata ou por necessida- 

de, de estender a Mão à Carida- 

de, de porta em porta, de rua em 

rua, de feira em feira, de romaria 

em romaria, com um estendal de 

miséria que todos deploramos e 

que constituem nódoas negras no 

| Quadro Social da Nação. 

O caminho a percorrer para 

desanuviar tão desagradávelespe- 

ctáculo, é ainda longo, mas com 

a boa compreensão de todos, de 

sinuosa e comprida, tornar-se-á 

em linha recta, sem mesmo nos 

apercebermos desta mutação com 

douros. 
A Bandeira que, hoje pela pri- 

meira vez, subiu no donaifoso 

mastro desta sede, pela mão fir- 
me do Ilustre Delegado do Insti- 

tuto Nacional do Trabalho, que 

será âmanhã grandiosa, pelo ame 

paro prestado aos desprotegidos 

o símbolo que a todos há de unir 

nesta sacrossante campanha de 

solidariedade humana, nesta cru- 

zada de Benfazer. 

Após a hora redentora, a par- 

tir do momento sagrado e subli- 

me, em que o nosso bondoso e 

bem amado Vigário, Padre Da- 

Iniel Correia Rama, lançou a ben- 

ção solene, ao inaugurar, neste 

lar de ternura colectiva o quadro 

pda Imagem da Sagrada Família, 

o nosso, este cantinho de agaza- 

lho familiar, hoje mais aconche- 

gado, graças aos 
Direcção, com o seu novo e belo 

mobiliário, vai passar inadverti- 

damente, a constituir, em comu- 

nhão de ideias, local de eleição, 

o mais próprio, à invocação de 

preces fervorosas, a favor da 

saúde e bem estar de todos, e da 

bem ambicionada Paz do Mundo 

inteiro, implorando-se aqui, co- 

movidamente, perante a Sagrada 

| Família, por todos nós muito ve- 

|nerada e respeitada, remissão pa: 

'ra aqueles a quem falte Fé, Cren- 

| ça, numa palavra, para os que 

'por ignorância ou maldade, não 

creem no nosso bem amado Se- 

|nhor Jesus Cristo, representante 
'de Deus na Terra.» 

  
foros de miraculosa, para OS vin-, 

da sorte, vai constituir o Brasão, | 

esforços dal. 

| Foi no domingo que assistimos à pri- 

meira festividade em louvor de S. Julião. 

; Ela foi, afinal, inteiramente religiosa, pois 

constou de missa solene, sermão e pro- 

cissão pelas ruas do Cabeço, Sarrazola é 

Cacia, tendo a Banda do Grupo Musical 

Caciense colaborado nesta festividade e 

percorrido as ruas de todos os lugares 
da freguesia no sábado. 

A comissão da festividade resolveu em 

reunião presidida pelo rev. pároco sr. 

P.º Francisco Marques Tavares, consti- 

tuir os andores da procissão com as ima- 

gens dos santos padroeiros de cada lu- 

gar, no que assentaram pr anânime 

acordo. Esta atitude é bastante louvável, 

não só porque na festa se tornava” inte- 

ressante a encorporação do padroeiro 

S. Julião, sua Esposa Santa Brazalisa e 

os seus subordinados oragos S. Simão, 

da Quintã do Loureiro; Divino Espirito 

Santo, de Cacia; S, Bartolomeu, de Sar- 

razola; e Santo António, de Vilarinho, 

mas porque-servia para estreitar as dis- 

córdias entre os lugares de Sarrazola e 

Cacia, que é uma maldita «politica», sem 

razão de existir na nossa hospitaleira e 

laboriosa freguesia. 
Porém, nem todos assim o compreen- 

deram, já se vê que esses foram os igno- 

rantes e desordeiros, sendo muito censtu- 

rável a atitude do povo do lugar de Vila- 
rinho, que no momento da chegada do 

automóvel com alguns membros da co- 

missão da festividade, para conduzir a 

imagem do Santo António à igreja paro- 

quial, formaram um motim desordeiro 

com o fim de não deixar sair a imagem, 

chegando muita gente a preparar-se para 

apedrejar o automóvel. Usando duma 

criteriosa educação e respeito religioso, 

os incumbidos daquela missão acalma- 

ram os nervos da gente vilarinhense com 

a sua retirada, deixando a imagem do 

seu padrueiro na sua capela, porque a 

usar da lei e da resistência, a capela seria 

interdita e as «cabeças» do motim, a 

menina Emília Pereira da Costa e a sr.? 

Amélia Barbosa Soares, seriám presas € 

responsáveis pela desagradável e vergo- 

nhosa alteração da ordem pública e cristã. 

Quanto ao povo de Sarrazola, embora 

“não concordasse de momento, acabou 

por se comprometer na condução da 

imagem nu domingo de manhã, para O 

que formaram uma procissão acompa- 

nhada pela Banda local e pelo sr. pe 

Manuel de Bastos Pereira. Pena foi que 

não organizassem aquela procissão mais 

cedo, evitando que a missa solene prin- 

| Cipiasse hora e meia mais tarde do que 

jo costume, prejudicando com isso muitos 

assistentes, que tiveram de retifar por 

motivo dos seus afazeres e indignados. 

Despidos de vaidades, apenas com à 

humildade que os caracteriza, O S. Si- 

mão e o Divino Espírito Santo, bem co- 

mo o povo dos lugares da Quintãá do 

Loureiro e Cacía, não hesitaram no pro- 

cesso da condução das imagens dos seus 

oragos, que viajaram de automóvel e des 

vem regressar com novos ares e esperan- 
ças em melhores dias... 

Fábrica de Cacia 

Começaram já a chegar os primeiros 

maquinismos destinados à grande fábri- 

ca que a Companhia Portuguesa de Ce- 

lulose vai instalar nesta freguesia. 

    

Sociedade Columbófila 
DA 

Casa do Povo de Cacia 
Convocação 

  

Pede-se a comparência de todos os 

sócios «Efectivos» desta Sociedade Co- 

lumbófila, na sua sede, na Rua Dr. Mar- 

ques da Costa, em Sarrazola, no dia 20 

ão corrente, pelas 19,30 horas, afim de 

se apreciar as contas de gerência do ano 

de 1950, fazer à entrega a todos os sócios 

do «Estatuto Único», que é obrigatório 

todos Os sócios possuirem e mais assun- 

tos de interesse respeitante à próxima 

campanha desportiva. 
Contintiam os trabaihos das terrapla-   nagens e estradas de acesso, que vão 

muito adiantados. 

  
  
  

  

| OURIVESARIA 

| MATIAS & | 
| 

RMÃO, LD.* 

| Agência oficial dos Relógios 

OMBEGA 
Gr e 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

— ADU 

— ENTREGAS 

  

Srs. bhanradores! 
NOVA TABELA DE PREÇOS DE 

BOSS — 
QUÍMICOS, ORGANICOS E COMPOSTOS 

Batatas de semente estrangeiras 

das variedades Arran - Banner, Erdgold, etc, 

IMEDIATAS | m— 

Não faça as suas compras sem se certificar dos preços 

e qualidades, no estabelecimento de 

Francisco Augusto de Oliveira 

CAOLA 

  

  
  
  

Garteira Elegante 
    

  

Fizeram anos: 

No dia 13 do corrente, o sr. 

Alberto Campos Valério, 17 anos, 

filho da sr.* Aida Augusta Cam- 
pos Valério e de seu marido sr. 
Manuel dos Santos Valério Júnior, 

de Angeja e residentes em Lisboa. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 20, a sr.* D. Maria 

Simões Maia, 45 anos, esposa do 

sr. Manuel Maia, de Mataduços 

e benquisto industrial de padaria 

em Lisboa; e o sr. António Sar- 

rico dos Santos, 37 anos, de 

Esgueira. 
— Amanhã, 21, colhe 19 prima- 

veras a menina Maria do Carmo 

Simões Cordeiro, filha do sr. José 

Cordeiro de Jesus e de sta es- 

posa sr.* Joana Alves Simões, 

acreditados comerciantes junto 

da estação dos caminhos de ferro 

de Cacía. 
—No dia 22, a sr? D. Erme- 

linda Moura Gautier, esposa do 

sr. António Gomes Gautier, de 

Mataduços e benquistos indus- 
triais de padaria em Lisboa, 

—Em 23,a sr.* D. Sofia Fer- 

reira da Maia, 42 anos, esposa do 

sr. Florentino Nunes da Maia, 

de Aveiro e grandes amigos de 

Cacía; e o sr. Olívio Simões Pe- 

reira, de Sarrazola e panificador 

em Lisboa. 
—Em 24, a sr.* D. Elvira Mar- 

ques da Graça Migueis, 43 anos, 

esposa do sr. Anastácio Rodri- 

gues Migueis e filha do sr. Antó- 

nio Marques da Graça, estimado 

proprietário e capitalista benfei- 

tor de Taboeira e importantes 

industriais de padarias no Porto 

e Vila Nova de Gaia; o sr. Mário 

gentil menina Arminda Tavares 

de Pinho, colhe 15 primaveras, 

filha do sr. António de Pinho e   
ceituados industriais de padaria 
“em Lisboa, 

—Em 25, o sr. Júlio Nunes de 
Carvalho, de Angeja e laborioso 

industrial de padaria em Olhão; 

a sr.* D. Diamantina Rosa Nunes 
Ferreira, 25 anos, esposa do sr. 

José Cipriano Gaspar, que são 

filha e genro do sr. Amadeu Mar- 

ques Ferreira e de sua esposa sr.* 

D. Rosa Nunes Ferreira, de Ta- 
boeira e conceituados industriais 
de padaria em Arruda dos Vinhos; 

o st. Francisco Moreira, 55 anos, 

zeloso cantoneiro de Cacia; a gen- 

til menina Maria Leocádea de 

Oliveira Neves, colhe 12 prima- 

veras, filha do angejense sr. Do- 
mingos Soares das Neves, hábil 
cozinheiro da Marinha Mercante, 

e de sua esposa sr.* D. Alda de 
Oliveira Neves, residentes em 

Lisboa; e a interessante Maria 
Isabel Fernandes de Azevedo, 
completa 4 risonhas primaveras, 

filhinha do sr. João Soares de 
Azevedo e de sua esposa sr.* 

Isabel Alves Fernandes de Aze- 
vedo, residentes em Lisboa, 
—E em 26, o menino José 

Manuel dos Santos Nunes da Sil. 

va, filho do angejense sr. António 
Nunes da Silva e de sua esposa 

Martins Simões, de Cacía e ven, 
dedor de pão em Lisboa; e aí 

de sua esposa sr.* D, Maria Tava-| 

res de Pinho, de Angeja e con-| 

sr.” Maria da Glória dos Santos 
Nunes da Silva, da Póvoa e resi- 
dentes em Alcanena, 

Muitas felicidades para todos. 

* 

VISITAS 

De visita à sua mãe sr.” Maria 
Joaquina Pires, que tem estado 
doente, esteve em Cacia a sr.* D: 
Maria Pires de Castro, esposa do 
nosso assinante e amigo sr. Ri- 
cardo Nogueira Souto, natural 
de Angeja e conceituado indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

—Esteve com pouca demora 
na Quinta, pois veio apenas fazer 

a escritura da compra do prédio 

do falecido João Afonso Fernan- 
des, O nosso amigo e assinante 

sr. Manuel Rodrigues Branco, la- 
borioso industrial de padaria na 
Praia da Ericeira. 

BAPTIZADOS 
Com o nome de Maria de 

Lourdes, foi baptizada no dia 7 

do corrente na igreja de' Cacia 

a filhinha do sr. Guilherme Gon- 

alves de Sousa e de sua esposa 

sr.* Belmira Simões Teixeira, la- 
vradores da Quinta. 

Foram padrinhos da neófita os 
seus tios sr. Herculano Gonçal- 

ves de Sousa e a menina Ermezin- 
da Simões Teixeira. 

PARTIDA 

Seguiu para Lourenço Mar- 

ques o sr. Herculano Gonçalves 

de Sousa, da Quinta, que foi para 

junto de seif pai sr. José Gonçal- 

ves de Sousa, que daqui se ausen- 

tou há perto de 20 anos. 

NA REDACÇÃO 

Para pagar as suas assinaturas, 

estiveram na nossa redacção os 

amigos do «Ecos» srs. Manuel 
'da Silva Simões, de Cacía; Antó- 

'nio Ferreira da Silva, de Mata- 

duços; Abílio Pires, de Vilari- 

nho; Adriano Sequeira Tavares, 

do Cabeço, que deixou mais 

| 2850 para o papel; e as gentis 
meninas Ondina Martins da Cu- 

inha, que pagou a assinatura de 

seu irmão sr. Joaquim Cândido 
da Cunha, proprietário de bar- 

bearia e alfaiataria em Sarrazola, 
e Vitória dos Santos Bartolomeu. 

    
  

  

  

..— —e e 

Club Recreio Caciense 
BAILE 

No dia 28 (Domingo magro) 

pelus «Unidos», de Aveiro. 

* ; 
Aviso 1 
  

Em conformidade com o que 

determinam os estatutos deste 

Club, no seu art.º 34., previnem- 

:-se todos os sócios que estão em 

atraso com mais de três mensali- 

dades, de que se não satisfizerem 

o pagamento no praso de 7 dias, 

a contar desta publicação, serão 

eliminados de sócics, do que se 

lhe dará conhecimento, por ess 

erito, para sortir efeitos. 

A Direcção.  



ECOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO HT
 

  
  

D5 MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Cortejo de Pastorinhas.— Con: 

forme tínhamos noticiado, rea- 
lizou-se aqui no passado domin- 
go, o cortejo das Pastorinhas, 
que decorreu com brilhantismo, ! 

A comissão nomeada para le- 
war a efeito este cortejo, que há 
anos se não fazia, era composta 
pelos srs. João Simões da Cunha 
Dionísio, Manuel Pereira Júnior, 
José Marques da Loura, João 
Gonçalves Saltão, António da 
Cunha Ferreira, Abel Fernandes 

Da Póvoa e Paço 
Desastre de viação.—No dia 

13, cerca das 15 horas, quando 
em Aveiro atravessava, montado 

na eum bicicleta, a Avenida De. 
Lourenço Peixinho, pars segun 
pela Rua Comandante Rocha q 
Cunha, que Íuz face cous o Mer- 
cado, foi colhido por uma four- 
gonete que a grande velvcidade 
subia a referida avenida, o nosso 
estimado conterrâneo e acredita- 
do comerciante do Paço sr. Ma- 
nuel Simões de Oliveira, de 78 

    

Duarte, Manuel dos Reis e Max 
muel Moura Duarte, trabalhou 'dos Santos Teixeira. 

com afinco para que do seu tra-| Conduzido imediatamente ao 
balho resultasse alguma cuisa de hospital daquela cidade, onde se 
benéfico para ser empregado em encontra internado, foi verificada 
objectos do culto, do que a nos-:a fructura de ambas as pernas, 

anos, casado com a sv? Luiza 

  

sa capela tanto necessita. 
Pelas 13 horas, poz-se em mar- 

cha o cortejo, que percorreu os 
dois lugares, sobresaindo com 
seus lindos trajos as simpáticas 
pastoras e pastores, entoando lin- 
dos cânticos adequados ao acto, 
acompanhados de excelente mú- 
sica e levando valiosas ofertas 
em direcção ao templo de Nossa 
Senhora de Alumieira, onde já 
os esperava o reverendo pároco 
da freguesia para a cerimónia de 
dar o Menino a beijar, sendo 
então ali depois depositadas as 
ofertas, que em seguida foram 
arrematadas, rendendo 3,383890, 
que descontando as despesas de 

- 694850, ficou o saldo líquido de 
2.689840. 

A concorrência de fora da ter- 
ra foi muito diminuta, motivo 
porque a receita foi pequena em 
face das muitas ofertas leiloadas. 

Anos. —Fez 35 anos no dia 13 
do corrente a sr.” D. Ana Mar- 
ques da Cunha Ferreira, esposa 
do sr. António da Cunha Ferrei- 
ra, conceituado industrial de pa- 
nificação em Cascais, que também 
fez 42 aniversários no último 
dia 17. 

Enviamos-lhes sinceros. para- 
béns e desejamos um novo ano 
repleto de prosperidades. 

Casamento. — No dia 13 do 
corrente, realizou-se na igreja 
paroquial de Esgueira o casamen- 
to da menina Maria de Lourdes 
do Amaral Cunha, de Mataduços, 
com osr. Mário Pinto, de Aveiro. 

Foram padrinhos o sr. Augusto 
Fortunato dos Santos e sua es- 
posa sr.* D, Maria Rodrigues da 
Silva Santos. 

O jantar do casamento teve 
lugar em casa da mãe da noiva, 
entre famílias. 

Aos felizes noivos, que são 
dotados das melhores qualidades, 
desejamos um futuro repleto das 
maiores prosperidades. 

De visita. —De visita a seu pai 
o sr. João Simões da Cunha Dio- 
mísio, estiveram no passado do: 
mingo em Mataduços, os srs. 
António Simões Morais e Manuel 
Morais da Cunha, que já retira- 
ram para Lisboa, onde são con- 
siderados industriais de panífica- 
ção. Que regressassem bem, 

De regresso. —De Sintra, para 
onde tinha ido de visita a seus 
filhos, regressou à sua casa de 
Alumieira o sr. Joaquim da Maia, 
estimado proprietário deste lu- 
par. —C. 
  

Padaria 
De trigo de farinha espoada. 

Cosedura 100 sacas, trespassa-se 
mo centro da cidade e com de- 
pósito de venda de pão, junto ao 
Mercado. Tratar na Avenida Na- 
varro, 132 — Viseu, 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarregase do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

'uma delas em dupla fractura e 
graves ferimentos va cabeça é 
rosto, recebendo prontamente os 
necessários tratamentos, 

O seu estado melhorou, consi- 
derando-se livre de perigo, 
Operação. — No dia 15 foi ope: 

rado no estomago no hospital de 
Aveiro o st, Fernando Tavares 
Brandão, casado com a sr? Ale- 
gria Rodrigues de Moura, 
Desejamos -lhe um pronto é 

completo restabelecimento. 
Partidas e chegadas. — Partiu 

para o Rio de Janeiro o nosso 
conterrâneo sr, Manuel Rodrigues 
dos Santos, a quem desejamos 
as melhores prosperidades na- 
quela capital brasileira, 

— Foram empregar-se na pani- 
ficação os srs. Eugénio Martius 
Simões, em Coimbra; e António 
Nunes dos Santos (o Cabica), no 
Estoril, 

— Depois de terem passado 
dvas semanas em Paredes de 
Coura (Minho), já regressaram ao 
Paço o sr. António Fernandes 
Viguirinho e sua esposa sr* Lu- 
cília de Jesus Malheiro, que em 
breve seguem para a sua resi- 
dência em Vila Franca de Xira, 

Anos.—No din 16 fez 68 anos 
o er. Manuel Rodrigues da Cu- 
nha, proprietário da Gândara. 
—E em 18, colheu 20 prima- 

vers a menina Belmira Rodri- 
gues dos Santos, filha da si 
Deolinda Rodrigues de Moura e 
de seu falecido marido Manuel 
Marques dos Santos, do Paço. 

As nossas felicitações, —C. 
  

  

De Sarrazola 
Missa de sufrágio. —No dia 16 

houve missa na capela de 8. Bar- 
tolomeu por alma do saudoso 
Manuel Rodrigues Crespo, pela 
passagem de mais um ano da 
sun morte. Foi mandada dizer 
por sua família, sendo rezada 
pelo er, PS Manuel de Bastos 
Pereira e teve muita assistência, 

Partidas e chegadas. — Parti- 
ram para Castanheira do Ribatejo 
na er* D. Maria Rosa Pereira de 
Matos e sua filha menina Leonil- 
de Pereira de Matos, que se en- 
contravam há meses no Cabeço   e foram para a companhia de 
seu marido é pai sr. Manuel da 
Silva Matos, laborioso industrial 
de padaria naquela localidade. 

—Para Lisboa seguiram os srs. 
Joaquim Rodrigues Serem e seu 
filho António Rodrigues Serem, 
eseriturário na capital, que aqui 
se encontrava há dins. 
—Com pouca demora esteve 

aqui o er, António Maria Dias, 
empregado de padaria em Lisboa. 

— Chegou de Bragança o nosso 
amigo er. José Maria Rodrigues 
Crespo, ali antigo panificador. 

Doente. —Tew passado bastan- 
te encomodado de saúde o sr, 
P.e Manuel de Bastos Pereira. 

Deus o melhore, —C. 
  

Padaria 
Toma-se por arrendamento   dentro do distrito de Aveiro. 
Dirigir correspondência a José 

Maria Nunes de Bastos — Sar-|   razula— Cacía. (44) 

JUNTA DE PREGUBSIA DE CAGIA 

AVISO 
António Rodrigues da Silva 

Gomes, Presidente da Junta de 
Freguesia de Cacía, torna púb'ico 
e geierimina, para que todos os 
"moradores nos lugares abrangidos 
por esta freguesia não procedam 
ao despejo de imundices, aterros, 
e outros detritos nos seus cami- 
ntos e ruas. Para esse efeito, a 
Junta indicará aos interessados o 
local onde deverão ser deposilados. 

Mais determina para que todo 
o gado que habilualmente anda 
pelo campo, seja recolhido pelos 
seus proprielários, não permane- 
cendo «busivamente na proprieda- 
de alheia, 

O não cumprimento destas de- 
terminações será molivo para se 
tomarem as providências necessá- 
rias, cumpriudo-se as penalidades 
facultadas por Lei. 

Cacía, 19 de Janeiro de 1951 

O Presidente da Junta, 

António Rodrigues Silva Gomes. 

  

De Vilarinho 
Reparação de aqueduto. —Ar- 

ronhou e teve imediata repara- 
ção o aqueduto dos Celões. 

Graçus à actividade da nova 
Junta de Freguesia de Cacía, pois 
nos últimos mandatos teriamos 
de esperar muitos meses pelo 
conserto, não se olhando ao peti- 
go que trazia para a viação, 

Chegadas. — Regressaram do 
Porto o sr. Manuel da Silva Tor- 
res, sua esposa sr? Maria Rosa 

Simões Neto e sua cunhada sr. 
Inês Simões Neto, que àquela 
cidade foram de visita é vissam 
no automóvel dos seus filhos e 
sobrinhos, conduzido pelo nosso | 

Agostinho da Silva, amigo cer, 
Torres, todos activos industrinis 
de padaria na cidade Invicta, 
—E de Lisboa regressaram as 

srs Maria Rodrigues Simões (a 
Massaroea), Bentriz Rodrigues da 
Silva e Maria da Silva (a Sorô- 
dia), que foram de visita aos 
seus famifiares.—C, 

  

  

De Verdemilho 
Falta de luz pública. — Desde há 

tempos que assistimos a uma 
plena escuridão nas ruas deste 
lugar, pois muitas lâmpadas se 
encontram partidas e outras inu- 
tilizadas, sem ninguém velar pela 
sua substituição. 

Por tão sentida falta da parte 
dos competentes serviços, solici- 
tamos a sua urgente reparação, 
pois que na presente épuca de 
invernia, se torna de muita neces- 
sidade a beneficiação da luz pú- 
blica., 

Os casos respeitantes à energia 
eléctrica instalada neste lugar de 
Verdemilho e Bonsucesso, tem 
ocasionado algumas divergências 
entre a Junta desta freguesia e a 
Câmara Municipal de Aveiro, cu 
ja entidade deseja adquirir para 
sua pertença, 

Uma ou outra, devem tomar 
em boa conta esta nossa recla- 
mação. —C. 

  

Taberna E mercearia 
Trespassa-se, bem afreguezada 

e com casa de habitação, por 
motivo do falecimento do seu 
proprietário. Dirigir à Rua do 
Arco, 4 — Aveiro. (66) 

  

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGEJA 

Telefone 7 

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras, 

De Angeja De Taboeira 
Associação Instrução e aa Aniversário das Almas. -— No 

Angejense.—Sob a presidência do | dia 29 do corrente realiza-se na 
sv. Dr. Silvino Gonçalves de Sou- | capela de Santa Maria Madalena 
sa, secretariado pelos srs, Alberto |uma festividade inteiramente reli- 
Nunes Branquinho de Almeida e giosa, em comemoração do ani- 
F.uneisco Bastos, reuniu no últi-| versário das Almas, acto que se 
mo domingo a assembleia geral | realiza de dois em dois anos. 
desta prestante colectividade, com | A capela estará revestida de 
elevado número de associados crepes pelo sr. António Marques 
presentes, | da Cunha (o Carvalhal), de Cacía, 

Expostos largamente, pelo er, havendo missa com a assistência 
presidente, os fins da reunião, foi da banda de música de Pinheiro 
lido o relatório e contas da ge- 
rência do nuo de 1950, que acusa 
o saldo de 75800 para o corrente 
ano e foi aprovado eem discus: 
são, 

Seguidamente procedeu-se às! 

  

(S. João de Loure), seguida de 
procissão ao cemitério. Fará o 
sermão o sr. P.º Joaquim dos San» 
tos Vilar, rev. pároco da freguesia 
de Frossos. / 

Posto deleite. — Começou a 
eleições dos corpos gerentes, que funcionar neste lugar no dia 16 
devem gerir os negócios da Asso-'um posto de recepção de leite para 
ciação no corrente ano de 1951, a firma Lacticínios Vouga Sul de 
que deu o seguinte resultado: 

Assembleia geral; — Presidente, | 
Manuel Nunes da Trindade; 1.º, 
secretário, Adelino Rodrigues Nc- 
gueira Souto; 2º secretário, Ma- 
uuel Maria da Silva Pinho. 

Direcção: — Presidente, Eduar-| 
do da Silva Baptista; secretário, 
Altino Martins da Silva; tesou-, 
reiro, Juvenal Marques da Silva. 

Vogais: — Alberto Nunes Brau-| 
quivho de Almeida e José da 
Silva Amaro, 

Suplentes: — Manuel Maria Nu- 
nes Nogueira, Manuel Marques! 
da Silva e José Marin Tavares 
da Silva. | 

Não uavendo mais nada a tra- 
tar, foi encerrada a sessão às 16 
horas é marcado o dia 21 do cor- 
reute para os eleitos tomarem 
posse dos seus cargos, 

As ruas da freguesia. —Cha- 
mam a nossa atenção para o es: 
tado lustimoso em que se encon-, 
trama algumas ruas da nossa fre- 
guesia e lembram os passeios | 

  

  
Aveiro, que comprou terreno e 
mandou edificar instalações pró- 
prias, com a necessária higiene, 

Está encarregada da recepção, 
feita todas as manhãs, a menina 
Maria Emília Matos Marques. 

Este melhoramento é de grande 
importância para a lavoura deste 
lugar, pois que a condução do 
leite para Cacía era bastante pe- 
nosa pelo menos no inverno, devi- 
do ao frio, chuva e maus cami- 
bhos que separam a grande dis- 
lância entre os lugares. 

Pela iniciativa, felicitamos a 
empresa exploradora de lacticinios, 

Carne de vaca.— Foi autorizado 
a vender carne de vaca no seu 
talho deste lugar, o que faz às 
quintas-feiras e sábados, o sr. 

António Marques Nogueira. 
Nascimentos.— No dia 30 de 

Dezembro findo, deu à luz um 
bébé do sexo masculino a sr.? 
Maria Baptista Ribeiro, esposa do 
sr. José Guiomar dos Santos. 

— E no dia 31, com um parto 
arrombados nas ruas do Comér- dificultoso, deu à luz uma criança 
cio e run da Fonte, que são ver: do sexo feminino a sr* Emília 
dadeiras ratoeiras, sendo para; Marques Carvalhal, esposa do sr, 
estranhar que ainda ali se não António Ferreira Marques Damião, 
tenha dado qualquer desustre. | 

A quem superintende no assun-| 
to, pedimos as devidas provi- 
dências. ' 
Cinema. —No dia. 23, pelas 21 

horas, será exibido na nossa Ass 
soeiação o importante fume por: 
tuguês «Capas Negras», a que 
nos referimos uo último viúmero | 
deste jorual. 

Que ninguém falte! 
Operação. — Deu entrada no 

hospital de Aveiro e sujeitou-se 
a uma melindrosa operação ao 

figado no dia seguinte, sendo-lhe 
extinída a vesícula e duas pedras 
pelo distinto operador sr. Dr. 
Nogueira Lemos, o nosso estima- 
do conteriâneo sr. Emílio Dias 
Nogueira, 

O seu estado é, felizmente, li- 
vre de perigo, 

Chegada. — Vinde de Belide 
(Condeixn), encontra-se agui o 
sr. Júlio Nunes de Almeida, que 
uaquela localidade era emprega- 
do de panificação. — C, 

  

  

  

Maria Rosa Vieira dos 

Santos Rocha 
MODISTA 

Rua D. Estefânia, 120, cave 

LISBOA 

Faz vestidos desde 25800, casa- 
cos desde 80800 e volta fatos 

de homem desde 80 800. 

  

  

   EM TODA 

A PARTE   

que são nora e filho do director 
deste jornal, 

Partidas e chegadas. — Acom- 
pauhado de sua esposa, partiu 
para Chamusca do R balejo o sr. 
Silvério Marques de Almeida. 

—Foi para Lisboa passar uns 
dias com seus filhos o sr. Juão 
Rodrigues Matias. 
—E para o Barreiro seguiu o 

sr. Manuel Rodrigues Larangeiro. 
— Chegaram de Vila Nova de 

Gaia, o sr. João Ribeiro Pinho e 
sua esposa, que estão de visita por 
uns dias. 

Anos.—No dia 20 [.z 8 anos o 
menino Amadeu Matos da Silva, 
filho da sr.* Alice de Oliveira 
Matos e de seu marido sr. Mala- 
quias Marques da Silva, emprega- 
do de padaria na Costa da Caparica. 

— Em 24, completam 17 primas 
veras as simpáticas gêmeas Rosa 
e Adelina Marques Pereira, filhas 
do acreditado negocian e de mas 
deiras deste lugar sr, Artur Perei- 
ra dos Santos e de sua esposa sr.” 
Emília Marques Dias, que também 
fez 51 anos no dia 2 do corrente, 

— Em 25, fez 67 anos a sr; 
Beatriz dos Santos, viúva. 

— E em 26, completa 3 risonhas 
primaveras a interessante Maria 
de Lourdes Ferreira Simões Maia, 
filhinha do sr. Manuel Simões 
Maia e de sua esposa sr," Maria 
Rosa Ferreira Rodrigues. 
«As nossas felicitações, — C. 

  

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vence, com- 
pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 
Oculos de todas as gradua- 

ções, veude e conserta.       
  

  

  

Executa receitas médicas 
por baixos preços.



ECOS DE CACIA 

ICICLETAS 
FRAZÃO & CAST PERDE Ta 

A casa mais discutida no meio 

Troca de Bicicletas usadas por novas 

Facilidades de pagamento como nenhuma outra 

rpepateo BICICLETAS 

Fixe bem como toda a gente 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B 

CSPE SAS 

FRAZÃO & 

AVEIRO 
E mm 

ciclista pelos seus baixos precos 

ca Vendas à prestações com bonus por 37900 

casa 

  

OLIVEIRA, LP* 
TELEGRAMAS: FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

  

Casa Graça pp 

ZE A PT TI E E R 1iRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 

ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 

escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 
E 

Bicicletas 

Para homem, senho- 

ra e criança 

     
DESDE 1.040800 

é l e SP Peçam tabelas a 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — 'Yelet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gotã de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

jo. À irritação é dominada, à pele é refrescada e ali- 

wiada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

Jencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld* 
  

Armando Grespo & 6.º 

DiCiCElaS Super-Gecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 

selim tipo vasad a preço sem concorrência— 1. 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em preto, sport ou 

passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 

dos mais 40800. 
Mala, bomba, ferramenta e carter 

para toda a parte do País à cobrança. 

reslitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.* 

Apartado 7 MOGOFORES 

corrente, envia 

Não satisfeitos, 

  

Mobílias pintadas e polidas 
ERROU o To aa 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos, 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 

todas as medidas e peças desermanadas. Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 

toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 

me LISBOA  — 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Eicritórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e 43 mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 

    

  

      

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais E | Traslada- 

dos mais Mm , ções para 

modestos | todos os 

aos mais 1| cemitérios 

luxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

a neem 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

Jast o Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. & 

Execução completa de serralharia para a 

construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Alípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

meme 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“a ECONOMICA,, 
de:- Vageo de Pinho 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO a o ua = i== 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos 08 trabalhos de ser= 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
(311) 

  

  
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) AVEIRO | Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete. 

A's Noivas "pa CONSTRUTORA” 

Oficinas Mecânicas de Serração € Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Es. 
AVEIRO ESQUEIRA (Areais) 

x ORÇAMENTOS GRATIS 

    

Um Tamo confeccionado no 

«Horto Esgueirense», 

é ter a certeza de um ramo 
com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

des— 

Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções é reparações de bombas 

em Luzalite e madeira para tirar água, 
  

Executam-se trabalhos para todo O País 
Trabalhos garantidos  
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